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Engana-se·o governador Nerêu ,
•

Jamais
arrancadas "'do.

, ( DIZ, �A '�RIBUNA, o . DEPUTADO)JO�O DE OLIVEIRA
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s:us golpes, .� des.moraliza- I 'O general Rabelo querçao êio propno regime. Fe- ,

lizmente, para todos nós. I que .se combata o
não resta a menor dúvida '. •

sôbre _os nomes dos verda- Integrahsmonheiro inseparável e vigilan- deiros responsaveis.: Eles _

te em todos os momentos se destacaram, na parciali- i RECIFE. 4. - O'generaldifíceis da vida da naciona-. dade das suas atitudes, de Manuel Rabelo concedeu
lidade.

_

" todos, 'os homens de b�EI uma entrevista aos <Diarios
Permaneça o governador vontade. E' de São Paulo, Associados lI>, começando porNerêu Ramos com o minis- através do «grupo constitu- dizer que o movimento co

tro Vicente Ráu e com o cionalista », que surgiram os munísta não o surpreendeu,
sr. Armando Sales contra a elementos perturbadores "da pois já tinha avisado ao sr,
politica do Rio Grande do politica nacional, em cola- Cstulio Vargas da fermenta
Sul! O fáto, porém, é que boração com seus agentes ção dos extremistas em Re..

os catarinenses nunca hosti- espalhados em várias unida- pife e;;outros pontos do pais.lizarão, seja qual fôr a hipo- des da Federação. notada-: Prosseguindo, disse quetese,.os leais amigos sulinos, mente no nosso Estado, cujo hão se póde considerar, ain-II que são, naturalmente, os Govêrno faz causa comum I .

d f
.

li d �a, � uma vitória definitiva
.

nossos in is arçaveis a ta os. com a politica daquele grupo. �o govêrno, o qual precisaEstamos hoje,
. com� em Um homem, porém, tem 'res-olver sem tibiezas o provicção, em que estamos, de todos os tempos invariável-

a palma nessa triste respon- blema, afastando as causasmelhor defender, assim, a' in- ntent� estivemos, com ?ant,a sabilidade, Impondo-se � �ue' permitam a expansãotegridade da autonomia e do Catarina e. pelo Brasil, ao confiança do sr. Presidente (::lo extremismo. E acrescenbom nome de Santa Cata- lado ?O �IO G�ande do Sul, da Republicá, mistificando tou: _ «Não compreenrina. atra"es desse lI}comparavel propósitos de colaborador do, entretanto, que. se com-Falo por mim, sr. Presi- co�duto�, que e o general na bôa causa, naja mais bata um 'extremismo, en-
dente, sob a minha responsa- Flores da Cunha. tem feito que arrastar o 8uanto outro exerernísmo en-bilidade pessoal, mas certo, '" '" * país para um verdadeiro contra no Brasil; dentro do
entretanto, de que o presti- ambiente de confusões e in" reg\Ine puramente .vepublí-gioso partido que me elegeu, Falou, em seguida, o de- trígas. E' preciso, sr. Pre- bano, os remédios eficazes
iámais deixará de cumprir, putfado Trindade Crduz, que sídente, que o nosso povo p'ara, todos os males, Re-
sejam quais forem as circuns- pro eriu o seguinte iscurso: nãrrviva mais na ignorancía ljj .

lí
.

T c, correr,ao integra ismo paratancias, .
os compromissos de O sr, rindade ruz: -

dêsse nome. Trata-se do sr. eliminar o comunismo seráhonra que nos vinculem aos Sr. Presidente: - A Casa Vicente· Ráu - qMinistro àcender novos "{achas de con
intemeratos irmãos do su!, a.caba de ouvir a brilhante da Jdstiça. �ulsQes, o que implicará nà
gloriosos filhos da terra gaú- e impressionante oração do

Esse auxiliar do Govêrno implantação' do comunismocha, com os quais marcha- ilustre Qeputado sr. João de
da Republica de ha 'mLiito em todo o BrasiÍ»,

remos para a frente, em de- Oliveira. Sua Exa., com côo
d

.

d
.

. ..
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fesa das instituições basicas res bem vivas, e de uma qdue E'elxodu e ser ml�l�tro -.----- ., ........;m.

P realidade com.provada, exi-. e sta o para transl.,or-.. .da gra.�de atria comum. Ch f d P dr..
.,

... . ..

..,biu aos olhos de todos nós o
mar-se em e � e artl o. i_1>i:Joi.o d�Ol.J\l-'IRA .. :Sob as. nuvens de angus-

panorama politico da atual S.eu passado assim nos aut�- I� �Z>V06\4ll0 Itias que oQumbram a tran·
situação. nza falar.. Çom o conpeçl-

. ��eita caiJ.Jài.;:'�/� ;

quilidade do céu do Brasil, O discurso, .que vem de. menta· direto
. d�. ,e,ausa e L. ,m (loS l' el '(f!tl' .....na iminencia de uma eclosão

ser proferido, responde de sob a responsablltdaqe. '.
de, I

rev�luc�onaria. em. todo ? um modo geral, aqueles que
meu nome,.- sr ..Pres,lden- ------..............--- ..

t�rntono patno, minado, .Sl- mostram descO"nhecer a ra-
te -:- podena ��, SI o tempo momento, a situa�ão Úrll".ntstramente, por tor�a.: e In-� vidade do momento. gHa �sslrrr o permltls�e! relatar do país reclama um? pro- .comensuravels . a�blçoes de

poucos dias a maioria afir- \a Casa o que (01 a obra funda. e patriotioa n1edita�alguns dos propl:lOS homens mava, pela palavra do'
.

seu.
nefasta do sr. Vice�te Ráu, ção do% responsaVeis. 05'

que nos governam, faço vo- lider ser a situação do país no chamado «governo düs
premlncros são serias. Masj'tos para que? desassornbra- um :verdadeiro mar de ro: 40 dias� �m São Paulo, onde a luz da Esperan<jia mandado �ovo barnga-v�rde; .fra- SEIS». OS proprios fátos, ago- ele conspirava �omo mem-
no� do StJl- os primeIrosterntzado com os l�trepldos ra, vê'm - sr. Presidente _ bro de um �ove�no .�ontra· raios. O Rio Grande do Sutso!dados da nossa Forç� �u- p�ovar o cont(ário. Nuvens a 5�a propna establltdade.
com Flôres da Cunha €ibltca, abram as- fron�e;ras

negras envolvem� os hori- Porem, pouc� COUS? denovo frente, olh? atento e vigido Estado para a passagem zontes politicas. Côres ver-
a C�sa.,sabef!a; POIS, .0 povo lante pelo patrimonio polidas a,:a�anfchesl restaurdadoSrals melhas tremulam nos redu- brafsll.elro dtem co?hdecl�dentl? tico de toda a nacionalida"que vlrao ata mente ou, tos da rebel:lia extremista per elto essa ln IVI ua 1- dAI .

-, dquando os gaúchos deman- cuja'grav:dade' é vei6ulad� dade a quem, em má hora �
e. te e, aSh OpOSlçoes a

darem ás lindes do Itararé, pelas pri�eiras e incompletas foram entregues as respon- gossa er�a. ouv�ram por
para o restabelecimento da noticias que aqui chegam sabiiidades e a salvaguarda el�d p.redstdlgl�r Ecom. a, sua

d 1 I
.

d .'

d . .

r' ,so I arte a e; , SI amaa

°dr emb .

ega e. em. esagravo Ha um aspecto, porém, ? paltnmonto. po ItlCO na- nhã, cumprindo um deter"os nos naCIOnaiS.
cu I' a gravidade não é de hOf'" clona. ..

.

d h' ,.
.",

.
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. .
mtnlsmo a nossa Istona,Que se desfaça o sonho e nem de ôntem. Quero, Constrange-me, devéras, ecoar por' todos os recantos

tenebroso, sr. Presidente. sr. Presidente, me referir á ter que traçar, com côres da Patria a mesma palavrados que tentam agora, na situação politica do país. tão fortes, mas, verdadei�, �e ordem que partiu do
loucura das ambições, fazer Fõ"rças ocultas" manobra- ras, o perfil de um Ministro então ch�fe da Revolução:de nós a Belgica do sacrifi- das pela ambição de umgr.u- de Estado. Mas, sr.. Presi- - «Rio Grande, de pé pelo
cio, contra um povo que, po, impondo ...se imerecida- dente - cometeria eu gra- Brasil!" nós estaremos,
tanto no passado cerno no mente na confiança do pri- ve falta para comigo e para desde as primeiras horcis, ao
presente, foi sempre o nosso meiro magistrado da Nação, com os meus pares, se si- lado da brava gente dQ
irmão mais dileto, o campa- articula no malabarismo de lenciasse a verdade. Neste Sul».
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O governador Nerêu Ramos é pe
lo ministro. Vicente Rau e pelo sr.

Armando Sales contra a política
.._rl----

do
.

Rio Grande do Sul
SR. NEREU RAMOS

Os Trindade..deprrtados Jó�o .de 'Oliveira e

Cruz pr-ofer-em vibrantes' discursos
Nasessão do dia 25, da r nosso territorio, em direção parlamentares garantidas ção de um govêrno . indivi-

Assembléa Legislativa, á ás fronteiras historicas do pela Constituição do.Estado, dual e despotico.
hora do Expediente, ocupou Itararé. poderemos. ser, talvez, ar- Aliados sinceros. e dedí
Iii tribuna 'o deputado João -Desastrosa -e ,condenav-e1; rascados ás 'rnasrãôrras .eâs cados do povo riograndense,
de Oliveira, que pronunciou a aliança pólitica 'do gover- pnsoes, por uma simples a cuja frente se encontra a

o seguinte discurso: nadar de Santa Catarina ordem do ministro Vicente individualidade, inconfundi-
O sr. João de Oliveira: - com o sr. Armando Sales e Ráu. E' que a vontade, que vel do general Flôres da Cu

Sr. Presidente. O <Correio 0 ministro Vicente Ráu, po- prepondera sôbre a lei, gera nha, as oposições catarinen
da Manhã", do Rio, publi derá, de fáto, transformar- o arbitrio e sugere a vio- ses combatem o pacto poli
cou, a 22 do corrente, a nos, desgraçadamente, numa lencia, contra a qual o pre

segui.nte e importante nota Belgica bras!leira" e� que I ceita garantidor d� �ropri.a
politica: - <Acompanhan- seremos sacrificados a des- Carta Federal sena insuf i
do atento o desenrolar dos
acontecimentos; o governa- 1- REPORTAGEM DO "OIARIO DA TARDE" FLORIANOPOLIS, 25-11-1'935
dor de Santa Catarina i '

acaba de manifestar-se. O
sr. Nerêu Ramos é pela po- medida ambição dêsse ho- ciente para abroquelar-nos,
lítíca de São·Paulo contra mem sinistro, asa-negra da na, emergencia do sitio que
a politica do Rio Grande politica nacional, que vem, vem sombriamente desasso
do Sul. Nendo que o sr. na pasta da Justiça, infeli- cegar a vida brasileira, nos

Flôres da Cunha se separava citando o govêrno do Brasil. Estado') em que ela, até ago
do .

sr. Getulio Vargas; por Trabalhando, com persisten- ra, transcorria tranquila e

motivos de dignidade pes- cia, no torvo proposito de sem alarme.
soaI, o governador de Santa separar irremediavelmence Enquanto, porém, estaCatarina apressou-se em te- os estados do Rio Grande Assembléa funcionar, e en
legrafar ao presidente da do Sul e de São Paulo, o

quanto me. forem asseguraRepública, comunicando-lhe sr. Vicente Ráu acalenta
dos a liberdade de locomo

que os. representantes de horrivel plano de mal dis-
ção e o direito da palavra,todos os municipios catari- farçada vingança, cavando
sr. Presidente, quero, desta

nenses, depois da incorpo- fundos dissidios entre politi- tribuna, dirigir o meu apêloração do Partido Social cos, atirando irmãos contra d S CE:volucionista e do Partido irmãos, fomentando discor-
ao povo e anta atarina

Liberal Catarinense, eram dias entre Estados da Fe- para que não olvide, nesta

angustiosa situação, as suas
solidarias com o sr. Getulio deração, violando rudemente tradicionais ligáções com a
Vargas». a autonomia das unidades

brava gente dos pampas.O topico que acabo de brasileiras, tal como se ve- são os gaúchos os nossos ir-
lêr define, realmente, a po- rificou com as suas inter- - .

h ad s 'z' h
1·· d

A

d
-

'd' ,. maos mais c eg o, VI ln os
sição po Itlca o governo o vençoes parti afias em vanas

"t t b
.

f d
.

d I - sempre a en os e em Vln-
nosso Estado, em ace a e as .. '.

dos pois ,que l'untos escre-. - .

I que se '

sltuaçao naClOna,
. O sr. Trindade Cruz: - vemos a mesma historia e

me afigura das mais apre- Muito bem; apoiad0. enfrentamos lado a lado" as
ensivas e perigosas.

. O mesmas adv;rsidades. Unidos
Ainda agora, s.r. PreSIdente,

sr, João de Oliveira
aos intrépidos rio-grand"ensesIde sta (prosseguindo): - AlgunsO n.otave sen_a ar .0
do sul conaraçados na 'fra-

R '. d ndo ao sr Estados do Norte, sr. Pre- '. "

eg.o, respon e

S d F' sidente, atravessam, neste ternidade que sempre. nosArtur Costa, no ena? e-
solidarizou estreitaremos

d 1 't d nte momento, uma etapa de do- , .'

era.:. a proposl o a 1 r-
cada vez mais., os nossos Ía-

vençao sob o pretexto do lorosas provações. As Capi-
ços de lealdade e de afeto,Estado de Guerra, teve est;:a tais de Pernambuco e Rio

1 _- 1 I
frase memoravel: - «Faço Grande do Norte estão em pela. cdo�"��b' 'IPde ad d10nra e

l-fogo aos brados de revolu- pe a ln IVISI I I a e a nossa
Votos para gue ta ?ao I _'

.

. . Patria.
aconteça a c Santa Catanna,! çao. Ha desordem polttlca e

que é, neste momento, a r dualida�e de. governos �o
atalaia indormida do prin-' Maranhao. E um prenuncIo

cipio de autoridade, fadada de luta �ivil, oom todo o

a desempenhar o papel de seu cortejo de horrore�. E
Selgic.a sul-americana». che�am-me aos .ouvldos,
Isto significa, apenas, que aquI mesmo, as �ltlmas no

si o Rio Grande do Sul ticias dos radlos, dando
5e levantar em armas, lJara como certa a decretação do
a defesa das instituições Estado de Sitio para todo

brasile"iras Contra um golpe o territorio nacional. Assim,
impreVisto do poder central, ficarão suspensas as garan

cumpre ? Fôrça Pública -e tias constitucionais do povo
ao povo catarinense forma- brasileiro, com o cercea-

-

rem uma barreira de peitos menta das liberdades indivi
. humanos, no sentido de in- duais. E até mesmo nós,
terceptar a: p�ssagem das deputados da oposição cata

brava� 'oolunas �úcha� pelo Irinense. c�m imunidades

tico existente entre o nosso

governador e o srs. Armando
Sales e Vicente Ráu, na con-

I

Engana':se, portanto, o go
vernador Nerêu Ramos. J á-
mais seremos, aqui. uma

Belgica de resistencia ás ar

rancadas do patriotismo gaú
cho. E si o Rio Grande do
Sul se levantasse, um dia,
contra o proprio sr .. Getulio
Vargas, exorbitado, por ven
tura, no poder que exerce,
haviamos de nos incorporar
ás valorosas legiões dos he
roicos filh05 das coxilhas e

dos planáltos, para a ime
diata restauração da ordem
constitucional, contra qual
quer tentativa de implanta-

A palavra do chefe do país
RIO, 5. - O sr ..

' Getulio
Vargas, presidente da Repu
blica, concedeu á «Noite» uma
importante entrevista, da qual
destacamos o seguinte trecho
final:
- «Afim de colocar O,POVQ

brasileiro ao abrigo d . novas

surprêsas, insufladas e defla
gradas. pelos partidar ios de'
doutrinas" subversivas, o meu

govêrno se conduzirá. inflexi�.
velmente, na medida em que
essa grave missão se aiustar

.

ás minhas atribuições cons

titucionais. Póde a nação ficar
tranquila, na certeza de que
o govêrno, em face'do episo- ',.

.

. �''''.'
'

dio dolorosíssimo de que foi �. ."_ ir'.

testemunha, levará a bom têr-
.. .

i

. mo a tarefa que o momento

.

""3�
social e histórico lhe está" a .: ,.-� '.�
exigir, A obra de saneamen- SR. GE1ULIO. VARCAS
to moral do ambiente prosse- '.'

.

guirá. Num inquerito s'e�ero" procedido com todo o rigor
possível, hão de ser apuradas as responsabilidades dos
culpados � êstes serão entregues á justiça para efeito da
punição que merecerem. Para' isso, isto é, pára obtenção
de resultados em que o interesse do país não poderá ser
menor que o do govêrnc, confie nos outros poderes da
Republica, o Legislativo e o Juçliciario, de medo- a se
estabelecer a mais estreita colaboração e 8,. serem corôa
das do êxito necessario as providências do ExeCUtiVO.
Dessa cooperação entre todos! os órgãos da soberania na-

cional, para um fim comum, dependerão, em última análí
se, a segurança da ordem atual e o proprio futuro da
nacionalidade. l>

'
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CORREIO DO SUL

.-

DECRETAD DI LU
RIO, o juiz Ribas
cionel i Libertadora. Após

12. senlençe.ihoje, decretou a dissolução da .Àliança Na
fi sua dissolução, desfaz a

e-

evidenciado, pelos acontecimentos
I

e do seu dirigente maximo.Luiz Carlos Prestes

em longa
processo. movido para

ação", dizendo que fica.
'francaiuen{e subversivo da' A: 'N. Lo

\.'.

DA A. -N. L.
c

preliminar - da
)

de 27 de

Dr. Paulo Carneiro

RI

mais que chefe dear

-c.

participa aos seus clientes e amigos,

.que transferiu sua residência para.

a rua Voluntario Carpes n. 1.

------
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VARIOLA Resultado dos exames no

COLEGIO "STELA MARIS"

em Laguna Satisfizeram a todos, pro
fessores e alunos, os resul'
tados finais dos exames rea

lizados no coJegio «Stela Ma
ris», proficientemente orien
tado pelas caridosas Irmãs
da Divina Providênc13. A
exposição dos trabalhos es

colares encerrada, ôntem,
nesse estabelecimento de en-

sino, atestou, mais uma vez,
a inteligência e o apuràdo
gôsto artístico das dedicadas
Irmãs.

,...

,RELIGIAO

Lebarbenchon

EXPORTADORES DE MA
DEIRAS;E CEREAIS

cobIGos:

Lagunense, Borges,
Ribeiro e Mascote Presepio'
End. te}.: APOLO

TELEF.: 22 - C. POSTAL, 75

Rua" Gustavo Richard, 145

- LAGÚNA- �.

Policia o ampare

Especialista em moles tias de
GARGANTA - NAR IZ - OUViDOS - CABEÇA - PESCilÇO

(Formado pela Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Rio de Janeiro. Ex-interno, por Con
curso, do Hospital do Pronto Socorroe da Assis
tência Pública do Rio de Janeiro, Com alguns
anos de prática nos serviços especializados do
Professor Sanson, no Rio de Janeiro - na Poli
clinica de Botafogo - no Hospital de São João
Batista da Lagôa e no Hospital Gaffré - Guinle).

Chefe de clínica e cirurgia de 'Ouvidos; garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de

Caridade de Floríanopolis

FLORIANOPOLIS, 11. -I ção. Prêso e autuado em i SfU amigo protetor. Até
(<<Diario d� Tarde> ). -- flagrante, prestou fiança �a- 'aqui nada a estranhar, si

Corre, no foro da Laguna, ra solto se defender. O fato bem que o pudessemos fazer.
um processo-crime por uso n80 é novo e já foi, por Mas, o que nos preocupa
de armas proibidas e desa- esta folha, divulgado. e deve quanto antes ser

cato ao tribunal do J urí: E' Acontece, agora, que uma

I
aclarado é o seguinte:

réu um solicitador de nome feição nova nos surpreende Processado por uso de ar-

Manuel José Machado, que, Muito protegido pelo atual I ma proibida e desacato ao

nos auditorios da Justiça, Chefe de Policia, de quem juiz presidente do Tribunal
em plena sessão de um jul- foi empregado durante al- da comarca, espera o réu

gamento popular, sacou de guns anos, o réu, que se defender-se, exibindo, agora,
seu revólver para alvejar o encontra nesta Capital, es- uma autorização para andar

advogado, auxiliar da acusa- pera livra-r-se pela ajuda do armado, firmada pelo próprio
anxunnnnixxuxununxuinunuxu Chefe de Polícia. Existirá, de

fáto, essa autorização ? E'
A1ttrt -_.-WiiIIili--.mili!li-im-m""*'ml"'M!!!-�IPllWi'lll�-U-i!��� possível que sim. No que

D Arminio Tavares não cremos; todavia, é quer.
o sr -, Chefe de Polícia, antigo
patrão e protetor do indivi
.íuo ora processado, haja
fornecido essa autorização
ante-datada, isto é, com

data anterior á contravenção
praticada pelo rude solicita
dor, quando, sacando de seu

revólver, n i plenario do Jurí.
tentou alvejar o asusador-

particular. .

,

A proteção ao réu não

chegará a tal ponto, por
mais que o Chefe de Policia
o ampare. E' o que supomos.

====::======- EDITAL de concorrência pú-
blica para arre-matação das

H
"

e
�

d E F D taxas DIZIMO DO PESCA
oJarlOs a... DO e SOBRE GADO

ABATIDO

Semana última, a nossa

cidade foi surpreendida com
a manifestação de um caso

de varíola, verificado na

pessôa da distinta senhorita
Amelia Frankberg, muito
estimada em nosso meio so

cial, e que chegou recente

mente de Porto Alegre,
onde fôra, com pessôas de
sua família, visitar a Expo
sição Farroupilha. O depar
tamento de higiene, ao car

go do dr. Paulo Carneiro,
auxiliado pelo dr. Dib Mus
si, tomou, incontinenti, as

medidas necessárias para Missas da semana

que a molestia não se pro- ' ...

pague. Foram instalados gi- Hoje .. domingo, serão re-

versos póstos de. vacinação, zadas, na' matriz, 2 missas,

cujo local 'e horario publica- ás 7 e 8 horas; no Magalhães.
mos em outra. parte desta h�verá áSA 7 e 9Yz horas,
folha' e para o qual chama- missa ,sole�e em honra .d�
mos a atenção dos n0SSOS S. LU�13� as 6 h?ras, sarra

leitores. ,Conquanto não -a proc,'ssao d� 'Imag�m, de
haia motivo .

pará alarme, S. Luz18, e, apos essa, ultima,

visto não se tratar de surto novena.

epídemico e, sim, de um Segunda-feira, missa pelas
caso isolado; convém que a almas, enc. por d. 'Carmen

população. acôrra aos pós- Freitas; outra, em honra de

tos de vacinação, afim de N. S. de Lourdes, enc. por

imunizar-se, a u x i I i a n d o, d. Olga Somolesqui; terça

dess'arte, os esforços dos feira, missa ás 6 horas, por

medícos e das pessôas que alma de P,edro. Flôr, enc.j

d M V De conformidade com a
estão prestando, de· bôa por . afia. itoria de J.e- legislação. em vigôr, ficam Foi-nos endereçado, pelo
vontade os' .seus desinteres-. sus; quarta-Ieira, no Colégio, d t- d,

� � convidados, os contribuin- corpo ocen e o gr:upo es
:

sados serviços 'para evitar e.m int,ençã,Q á alma de .Da- 1 J
'

C Ih� tes abaixo relacionados, re- co ar « terommo oe o», .e

a propagação dêsse mal. Ida Sebastiana, en�. pelo. sr. sidentes no município de pelo. o da Escola Normal
Olavo Bento; quinta-feira, p

,

Imarui, a saldar, amigavel- rimaria, amavel convite
missa' no Hospital, em, honra b'- , mente, os seus débitos para para estarmo s presentes a

Comprem' ou: assinem o de S. Antonio, enc. por d. f d
.

d
com a Fazenda Estadual, esta 'e encerramento as

CORREIO DO SUL
Etelvina dos Santos; sexta-· d I d

'

1 ti d 1935Proveniente do impôsto e au as o ano e IVO e ,

feira, missa por alma de Dair d d d dmovimento comercial, cor- nesse e ucan ar io, ir igi o

Marques Vicketi, enc. pelo. I f V 1 Jrespondente ao 2 ° semestre pe o pro essor are a unior.
sr. - Constantino lvanenco.] '

sabado, em sufragio áalma dêste ano, dentro do prazo A festividade do encerra-
de Maria Cabral Neto, 'enc. de 60 dias, a contar desta mento deveria realizar-se,
pela familia Guimarães C�- data, sob pêna de, findo o ôntem, ás 16 horas. No pro

bral; outra missa, por alma prazo, lhes ser feita a cobran- grama-convite organizaç1o,
de Ida Tasso Schneider, enc, ça executiva: Adolfo Fran- estão contidos vários núme

pela família Tasso. cisco da Silva 70$600, Al- ros de canto e de declama-
bino Roldão da Rosa. ções. O competente clinico

• • * 3.7$400, Bernardo Batista dr. Paulo Carneiro figura
May 107$800, Jeronimo Al- como paraninfo da turma

berto Armen 8.4$900, João de Normalistas Primarias.
A convite do tevmo. sr, Laurindo Fernandes 37$400,

vigario da paroquia, o prese- José Antonio Alves 37$400,
pio da igreja local será con- Jovino José Diolindo ...

feccionado, neste ano, pelos 37$400, Jovino Pires Nunes

srs. Arquimedes Monguilho- 37$400, Manuel Antonio da

I te, fUncionário da Cobrasíl; Silva 37$400, Paulo Israel

I e_Ladisláu C�valheiró, saçris- 106$700, Antoneio Henrique
tao da matnz. Joaquim 56$700, Antonio

Gabinete adaptado para exames de sua especia
lidade e com sala de cirurgia própria, - Consultas
todos os dias no Hospital �de Florianopolis..
Res.: ,.. HOTEL LA PORTA - Tel. particular: 1.'455

, .

Sego 3
••n

exxixxxxlxxXXXXXXXX%XlXXXXxxxxxxj:X%XXXXIXXX.

PúbliCq IEncerramento das
aulas no

"Jerónimo Coelho"

Fromotoríe
EDITAL

José Francisco 55$000, Ce
cilio J esuino Machado . , .

53$400, Manuel Generoso e

Saturnino Zeferino 55$000.
Manuel João Jeremias . . .

55$000, Rodolfo Henrique
Joaquim 56$700, Clemente
Gentíl França 55$000.

Laguna, 14-12-935.

(as.) Cantidio Amaral e Silva,
Promotor PúblicoMARCENARIA ZOMER

Neste estabeleciment� execu{(l.-se, com perfeição, lodo.e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobHias completas, • scriváninhas, janelas,

:::=:=====::;:=== portas, caixilhos, etc. ,

ULTIMA NOVIDADE - AS AfAMADAS CAMAS __ .

'. "

" SOB E R A NA..
- PÂRA CA SAL. E SOLTEIRO -

Ç<

.

,

estilo moderno, higienjca, perfeÜo acabamento, isenta de

penetrar qualquer i:mundide

PREÇOS BARA�ISSIMOS
Pispóbdo

..

d,� operados habilitadós

PROPRIETARIOS: Zeferino ZOll\fr & .Irmãos - Orleans.
RIO, 14. - Segundo o

«Correio da Manhã», o nú
mero ,de prêsos como envol
vidos nos acontecimentos

1 ex.tremistas sóbe a quasi dois
..,. .. .... ..... mll. .

.

f\ p,O reli. foi prêso
RIO, 12. - A polícia

prendeu, ôntem, em seu es

critório, o conhecido jorna
lista Aporeli, diretor do ,se
manario crítico e humorístico
«A Mãnha».

2 mil
A

presos

Santa - Catarina

AGENTES: E.. f, ;D. T. C. - TUBARÃO
JOÃO. Ll.JCIANO fILHO - Laguna

De ordem do sr. Giocondo
Tasso, Prefeito Provisorio
dêste Município, tórno pú
blico que se acham abertas,
na fórma da legislação em

vigôr, as concorrencias para
arrematação da TAXA SÔ
BRE GADO ABATIDO e

do DIZIMO DQ PESCADO
exposto á venda no Merca- RIO,l2 - A propósito da

do Público desta cidade, du- entrevista que o governadcr
rante o ano de 1936, cada do Rio Grande do Sul con

um dos ref.eridos impostos cedeu a um vespertino desta

em conoorrencía nas seguin- Capital, o sr, Barros Cassal

tes
. condições: nos de�larou o seg':linte: _

l0.) - O proponente, bem
- TI,:e melh�r Im�ressao

como o respectivo fiador, I das 'fltlmas afirmações do

devem achar-se quites com a
sr. Flores da Cunh.a .. Nelas

Fazenda Municipal, provan-
o governador do RIO Gran?e

do-o com certidão negativa do ?�l demonstra a sua dis

da' Tesouraria.
.

posiçao em -defender, a toco

20 )�O proponente deverá tran�e, o regi,me .� a demo

depositar nos cofres muni- cracla..:. Essa e, aliás, ,a preo

cipais uma caução de
.

Rs. cupaçao de todo.s nos neste

50$000 (cincoenta mil réis), momento. ,O �erJ�<: qu� cor

Autorizando o presidente da
para garantia do� compro-

rem as mstl.tUlçoes e um

bl d I missos que assumir, a qual toque çle reUl11r e um br�doRepu ica a ec arar o
será devolvida após a con-

de alerta para ser OUVido

« estado de guerra» correncia.
-

,

por todos.

30.) - As propostas deve- 'Está á vista, dispôsto e

d
rão ser apresentadas nesta ameaçador, o inimigo com-

RIO,12. - Na reunião os S·' I fecretana, em enve opes e- mum. Como liberais-demo-
liders ônteÍTI realizada, ficou h d '

c a os, ate o dia 24 de De- cratas que tambem somos,estabelecido �ue 'serão apre- b ' 14 h'zem ro corrente, as . oras, nós, da 001osição, emprega-sentadas emendas á Consti- dquan o serão os mesmos mós fôrças e uniremos nossos
tuição em número de três. b da ertos, na presença os esforços aos que se dispuze-A primeira, acrescentandQ ao .

dinteressa os, ra.m com.bater a implantação
art. ,161, um paragrafo úni- 4) F d'O. - ica' reserva o ao do bolchevismo no Brasil.
co, autorizando o chefe do

sr Prefeito MuniCipal Pro- Isso será uma modalidade
país a declarar erri estado de visorio, o direito de rejeitar de frente-unica. E, sendo
gUerra o têrritorio nacional,' "'" .

Ias propostas que nao JU gar assim, conservaremos nossos
em caso de comoção intesti-. A

convementes aos 'interesses póstos partidários. Com o
na com finalidades subver- d M '

o uniclpio. espirito alevantado, temos,sivas das instituições poli ti- 5) A
.

0. - 1.....0 proponente cuja porém, certeza de que essa
cas e sociais. A segurda, ao .

"d'proposta tiver SI o aceita, ati,tude não será preJ'udicial,
art. 165, acrescentando a) d dar-.se-a o prazo e cince porque estamos dispostos a
depois das palavras «fôrças d" 'dIas para a assmatura o colabor"ar com o govêrno na
armadas», as segUintes: «sal- ,

�

contrato. . � defesa das instituições' tra-.Vb o dispôstO no § 50»; b) 6) F' d0. - in o o prazo men- dicionais no país. Por nos-
'perdendo patente e pôsto, .

d I' I .

clona o na c ausu a antenor, sa culpa não naufragará o
sem prej'uizo de outras pe-

. .

h�em que o proponente ten a regime, porque êsse nos é
nalidades, o oficial que par- 'd d'cumpfl o a sua etermma- muito caro e significa as
ticipar de movimentos sub- -

d' d'
. ,

çao, per era o m:lto a cau- conquistas que a nacional i-
versivos. A terceira, ao ·art. -

b
,.

çao, em como a "lssmatura dade fez nos seculos de vi-
169,' a) substituindo o § d f'd

'

o r;e efl o contrato, proce- da. Neste momento, o Bra-
único por § 1°', b) acres- d 'd

' ,

en o-se nova concorrencla. sil e o'regime se confundem.
centando; § 2°. - Os fun- E para ciência dos inte- . '\

éionários ativos ou inativos 'ressados é o presente ed.ital fiXXXxx:zmn:xxxxxXXX)
que participarem de s'ubver- f"di' bl'a Ixa o nos ugares pu ICOS O fomlonl·s·mo no Para�sões serão demitidos, sem e publicado na imprensa 10-' "

prejuizo de outras finalida- cal. Secretaría da Prefeitura
des. Municipal de Laguna, em 5

de Dezembro de 1935. José
Freita.s, Secretário.

I Ierésa Cristina
Devidamente autori

zados, distr ibuimos, em

cada . número de nossa

edição de hoje, um exem

plar dos
.

horários

atual-Imente em vigôr na Es
trada de Ferro D. Terê
sa Cristina, Assim, gra

ças á bôa vontade da

administração' da Terêsa
Cristina e do seu digno

I
Engenheiro-Fiscal, pode
mos ofertar aos nossos

prezados leitores' e assi

nantes um brinde de real
utilidade, notadam,ente
para os residentes na zo�

na sul do Estado, servi

da pela referida férrovia

�XXX1XXXX:xxXl

Anuncie no «Correio do Sy!»

,ú
,

A C. Telefonica Catarinense, em comemoração
ás tradicionais Festas do Natal e Ano Bom, resol
veu dispensar, até 'o dia 31 do mês em curso, a ioia
inicial de 100$000 (cem mil réis) para todos os apare
lhos cuias instalações forem solicitadas até aquela data,

Queira V. S. procurar-nos e nós o servimos,
com o maior prazer, a fornecer-lhe todos os detalhes
e informações orecisas, absolutamente sem nenhum

compromisso da parte de V. S.

C. Telefonica Catarinense

Combatendo o extremismo
Por ordem do sr, Chefe mero de indivíduos suspeitos

de Polícia do Estado, está que perambulam por aí .. ,

prêso, incomunicavel, o sr. Quanto a êsse outro co

João Luiz, alfaiate, residen- munismo de bobagem, .sem
te nesta cidade. Segundo I

ídéa firmada, de puro exibi
nos informou o delegado cionismo de gravatas ver
Rosa, o motivo da detenção melhas, _camisas e lenços en

iustiííca-se por ser êsse se- carnados, a polícia já tomou,
nhor, desde 'muito, declara- tambem, as devidas provi
damente comunista. Outras dências, proíbindo a idiotice
orisões serão, em breve, efe- dessa ostentação.
tuadas, dado o avultado nú-

PreFeitura Municipal
de' Laguna-

A entrevista do general
Flêres 'da Cunha'

BELEM. 12. - Foi no

meada prefeit� da cidade de
Santarem, a senh()rita Vio- .

Jeta Moreira Sirateau,
o

" '?

.,

(")

)
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BRINDE do "Correio doSul" aos seus leitores

()()MVA\� !ti _A\ 13 [?ÁJIL 1:'11 [?A\ CA 121131()� Illf-= I�Á li) 1-= A\1l2A\J2A\� f3U't\9
ESTRADA DE FERRO DONA THEREZA CHR�ISTINA'-

IH'ORARIO DOS TRENS
APPROVADO POR PORTARIA DE 19 DE NOVEMBRO DE 1935, DO SNR. INSPECTOR FEDERAL DAS ESTRADAS

(A vigorar de 10 de Dezembro .do mesmo ano, em diante)

LINHA PRINCIPAL, - IMBITUBA A BARRANCA
,

ASCENDENTES DESCENDENTESi Posieão - -

Altitude8 kilometriea ESTAÇOES M 1 - 3�, �. e Sab. M 3 - 2�s, 4�s e S,!S ESTAÇOES M 2 - 2�s, 4� e 6� M 4 - 2�, 4�•• �
de Imbituba Chega Parada Parte Chega Parada Parte Chega

\ Parada Parte Chega Parada Parteí
.

LINHA PRINCIPAL LINHA PRINCIPAL
.

5,910 0,000 Imbituba - - 11,00 Barranca - - 11,00
18,90 4,366 Parada de Villa Nova 11,09 1 11,10 Morretes 11,24 3 11,27

12,128 � ;) Roça Grande 11,26 1 11,27 Sangão 12,02 2 12,04
8,820 25,700 Visconde de Barbacena 11,54 1 - Cresciuma 12,24 3 12,27

I

RAMAL DE LAGUNA lçára 12,50 2 12,52RAMAL pE LAGUNA
0,000 Visconde de Barbacena - - 11,55 Explanada 13,22 5 13,27 \

5,340 6,336 Laguna 12,08 20 12,28 - - 12,40 Morro Grande 13,45 2 13,47 '-

8,820 0,916 Parada de Bifurcação 12,41 1 12,42 12,53 1 12,5'4 j aguaruna -14,10 3 14,13
Congonhas 14,38 1 14,39 I

LINHA PRINCIPAL LINHA PRINCIPAL Tubarão 14,54 5 14,59 - - 9,23
6,160 30,240 Cabeçuda 12,51 2 12,53 13,03 2 13,05 Parada do Km. 47 15,10 1 15,11 9,34 1 9,35
14,770 36,554 Parada do Km. 37 13,08 1 13,09 13,20 1 13,21 Estiva 15,21 2 15,23 9,45 2 9,47,

8,670 41,760 Estiva, 13,19 2 13,21 13,31 2 13,33 Parada do Km. 37 15,33 1 15,34 9,57 1 9,58
17,540 46,759 Parada do Km. 47 1-,) ,31 1 13,32 13,43 1 13,44 Cabeçuda 15,49 2 15,51 10,13 2 10,15
7,320 52,450 Tubarão 13,43 5 13,48 13,55 - -

RAMAL DE LAGUNA
3,000 59,493 Congonhas 14,03 1 14,04.

Parada de Bifurcação 16,00 1 16,01 10,24 1 10,259,000 68,794 Jaguaruna
\ 14,29 3 14,32

12,000 78,894 Morro Grande 14,55 2 14,57
, Laguna 16,14 20 16,34 10,38 - -

5,000 86,934 Explanada 15,15 5 15,20 Visconde de Barbacena 16,47 1 -

27,000 99,344 lçára 15,50 2 15,52 j
LINHA PRINCIPAL

47,000 109,330 Cresciuma 16,15 3 16,18 Visconde de Barbacena - - 16,48
19,000 118,120 Sangão 16,36 2 16,38 Parada de Roça, Grande 17,15 1 17,16
8,000 132,440 Marretes 17,13 3 17,16 / Parada de Villa Nova 17,32 1 17,33
4,000 143,540 Barranca 17,40 - - Imbituba 17,41 - -

\

RAMAL D� L.AURO MULL.ER
I

,

I �STAÇÕES
,

Posição ASCENDENTES DESCENDENTES-

AltUlIdes kilometrica ESTAÇOES M 3 - 2�s, 4�s e G� M 5 - 3,!s,' 5�s e Sabs. M 4 � 2�s, 4� e 6�s M 6 - 3a., 5� • 'Sabla
de Tubarão Chega Parada I Parte Chega Parada Parte Chegà Parada Parte Chega Puada Parte

-

\ I
7,320 0,000 Tubarão - - 15,00 - - 14,00 Lauro Muler - - 7,00 - -. 7,00
12,820 6,631 Parada de Pinheiros - - - 14,17 5 14,22 Parada de Oratório 7,22 1 7,23 7,27 5 7,32
11,620 9,054 Parada do Km. 10 15,18 1 15,19 14,28 5 14,33 Orleans 7,38 3 7,41 7,50 5 .7,55 .,

15,920 11,044 Guarda 15,23 1 15,24 14,38 5 14,43 Parada de Santa Clara 7,53 1 7,54
.

8,f7
. , .

5 ' 8,22
20,230 14;450 Parada do Km. 15 15,29 1 15,30 14,49 5 14,54 Palmeiras .8,04 3 8,07 8,37 5 8;42
26,520 16,738 Parada de Pedrinhas 15,35 1

-, 15,36 15,00 5 15,05 Pedras Grandes 8,19 3 8,22 9,00. S 9,05
29,320 18,764 Braço do Norte 15,40 2 15,42 15,11 5 15,16 Braço do Norte 8,36 i 2 8,38 9,24 5 9,29
39,700 25,020 Pedras Grandes 15,57 3 16,00 15,35 5 15,40 Parada de Pedrinhas 8,42 1 8,43 9,35 S 9,40
59,200 31,320 Palmeiras 16,14 3 16,17 15,58 5 16,03 Parada do Km. 15 8,48 1 8,49 '9,47 S 9,52
75,060 35,898 Parada de Santa Clara 16,29 1 16,30 16,18 5 16,23 Guarda 8,54 1 8,55 9,58 5 . 10,03
99,320 42,810 Orleans 16,47 3 16,50 16,44 5 16,49 Parada do Km. 10 8,59 1 9,00 10,08 S 10,13
133,820 48,652 Parada de Oratório 17,05 1 17,O� 17,06 5 17,11 Parada de Pinheiros -

- - 10,19 5 10,24
197,820 57,550 Lauro Muler 17,33 - - 17,38 - - Tubarão 9,18 - - 10,41 - - I

I

• RAMAL DE URUSSANGA
==

Positão -
ASCENDENTES DESCENDENTES

JUtltudes kllometríea ESTAÇOES I I 'I MUI - 3�s, 5�s e Sabs. ESTAÇÕES M U 2 - 2�., 4�. e 6�d. Explanada I ,I I Chega I Parada I Parte Chega Parada Partê

I I v-

I5,000 0,000 Explanada - - 15,25 Rio Deserto 12,00\
- .....

17,000 5,245 Morro' da Fumaça 15,35 2 15,37 Caeté 12,04 2 12,06
16,000 13,570 Cocal 15,54 2 15,56

, Urussanga 12,17 3 12,20
24,000 19,445 Parada de S. Pedro 16,07 1 16,08 Parada de S. Pedro 12,32 '1 ,12,33
36,000 24,725 Urussanga 16,19 3 16,22 Cocal 12,43 2 12,45
100,000 30,197 Caeté 16,33 2 16,35 Morro da' Fumaça 13,02 2 13,04
142,000 32,735 Rio Deserto I 16,40 I

- - -Explanada 13,14 - -

r·

TRENS ASC.EN,DENTES �RENS DESCENDENT�S
A's segundas, quartas e sextas feiras

M 2 - De Barranca a Imbituba. Tem correspondencia:-
Em Explanada com o trem M U 2 deRio Dezerto á Explanada - Ra-
mal de Urussanga

.

Em Tubarão com o trem M 3 de Laguna a LauroMuller - Linha'
principal ramal de Laura Muller ..

Em Laguna com o trem M 4 de Lauro Muller á Laguna - Linha
principal e ramal de Laura Muller

'

M 4 - De Lauro Muller á Laguna. Tem correspondencia : _
Em Tubarão com o trem M 2 de Barranca á Imbituba - Linha,
principal
Em Tubarão com o trem M 3 de Tubarão a Lauro Muller - Rama!
de Laura Muller
Em Laguna com o trem M 3 de Laguna a Lauro Muller _!'Linha.
principal e ramal de Lauro Muller ' ..

Em Laguna com o trem M 2 de Barranca á Imbituba - Linha principalM U 2 - De Rio Dezerto a Explanada. Tem correspondencla : -il. ,

, Em Explanada com o trem M 2 de Barranca €i Imbituba - Linha
principal' .

A's terças, quintas e sabbados : _:_
M 6 - De Laura Muller a Tubarão. Tem correspondenci� �_

Em Tubarão com o trem M 1 de Imbituba a Barranca - Linha'
principal '

As segundas, quartas e sextas feira:-
M 3 - De Laguna a Laura Muller. Tem correspondencia : -

Em Laguna com o trem M 4 de Lauro Muller á Laguna - Linha
principal e ramal de Laura Muller
Em Laguna com o trem M 2 de Barranca á Imbituba- Linha principal
)} Tubarão ,. ,. ,. M 2 de Barranca á Imbituba - Linha principal
As terças, quintas e sabbados:-

M 1 - De Imbituba á Barranca. Tem correspondencia:-
Em Tubarão com o trem M 5 de Tubarão a Laura Muller - ramal
de Laura Muller

'

Em Explanada com o trem M U 1 de Explanada a Rio Dezerto - Ra'
mal de Urussanga

M U 1 - De Explanada a Rio Dezerto. Tem correspondencia:-
Em Explanada com o trem M 1 de Barranca á 1mbituba - Linha
principal

.;

M 5 De Tubarão a Lauro Muller. Tem correspondencia: -
Em Tubarão com o trem M 1 de Barranca á Imbituba - Linha

principal

, "

.I

\

________________________________� �)�------�9'-·-·�z-��2�'��!�.t'�.�M�
.. ·_'�·�·%�··�$�'��rn�-n�:�J���,,�·.. �'TI_.. �7m��7C�p�t�"'�c;� .�_. � ___

OBSERVAÇÕES
·Os - trens M 1, M. 2" M 3 e M � transportam passageiros, bagagens, encommendas, animaes e dierêadori�, êst�s em vagões lotados:= Os

trens M 5 e M 6 fazem o serviço do� outros .ml:ctos, podendo entretanto, transportar mercadorias em qualquer lotação. -'" Para o transporte de mercadorias e
outras cargas, correm também na lmha principal trens de carga com os prefixos C 1, C 2, partindo o C 1 de Imbitüba €Is 6 horas das 2as. 4a5. e
6as., e o' C 2 de Barranca ás 5 horas das 3asi, 5as. e Sabbados � sendo a partida de Tubarão, para ambos ás 11 horas.

'

No ramal de Urussanga correm dois trens de carga, sendo um corri o prefixo C R.U 1 que parte de Explanada ás Zas. 4as. e ôas. em
correspondencia com o C 1 e, o outro com o prefixo C R U 2, que parte de Rio Deserto ás 3as., Sas. e Sabbados ás 5 horas e tem
correspondencia em Explanada com o C 2. '

Enéas de Queiroo, I
Chefe dj,l 80, Fiscalisacão

Miguel de Souza Reis
Chefe do TraCe,o ........."...,

Annibal Costa
Direttor

'. � o
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CORREIO DO SUL 3

E' Governador o Maissr.o Intransigente dos

Não quer acôrdo, nem congraçamento; quer, simplesmente,

Politicos do Estado

uma adesão coletiva
rxxxxxxxxxxxxxxxxmxxxxxxxxxxxxuuxxxxxcxxxxxxxxxxxxxxxxxxxX][XXXXXXXXXXXltXXXXXXxxxuxxxunnexxxxxxxxixxxxxxxXXUXUX] XXXXlXXXXXXxxxxxxxxzxxxxzzzzxuxzxx

Clinica de senhoras ,e crianças
CONSULTAS: DAS 9 1\'8 12 HORAS

DR. "ANtONIO DIS MUSSI
Doenças internas - Operações

Sifílis - Vias urinarias
CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

Consultorio: RUA TENENTE BESSA, 7

Residência: RUA VOLÚNTARIO BENEVIDES, 13

I! DRA. WL. WOLOWSKA MUSSI
DIRETORIA DE HIGIENE DO, ESTADO

LAGUNA Santl,\ Catarina

1 ;
\

=:= :; :; : :: :::=2

(IXZXXX:XXXXXZXXXXXXXXXZXzxZXX�txxxxxxxxxu

'Ginasio Lagunense"
o auxilio da Assembléa Le

gislativa. ,- Requerimento
do major' Manuel 'Grot e

outras informações
, FPOLIS" 12. ( ..Díario da. --- ------'------

Tarde») - Foi lido, ha dias, I
D b-d

.

á hora do Expediente da esca I a
Assembléa Legislativa, um

requerimento do major Ma- agressãO 'nuel Grot, ilustrado diretor .•
do «Ginásio Lagunense>, pe-
dindo aumento de subven
ção, afim de ampliar as ins

talações daquele reputado
estabelecimento de ensino,
O pedido, por ser de toda

oportunidade e justiça, en

controu, na Assemblêa, o

melhor acolhimento, inclusi
ve da parte do sr. Presiden-
-te da Mesa.

o «Ginásio Lagunense>
está, realmente, prestando
assinalado serviço ao sul-do
Estado. Com elevada már ri
cuia, superiormente dirigido,
possuindo um corpo docente
de primeira ordem, suficien
temente aparelhado, de acôr
do com. as leis federais..êsse
magnifico instituto resolve,

. naquela zona, um problema
.

de elevada signilicação cul
tural, como seja o do apro
veitamento .de todas .as vo

cações juvenis, tornando a

cessivel o ensino secundaria
aos que dele se viam priva
dos devido as dificuldades
pec�niarias, quasi, sempre
insuperáveis, no sentido de
se matricularem nesta Capi
tal.
Ministrando o curso gi

nasial a mais de uma deze-
.

na de alunos pobres; que o

seguem gratuitamente, co

mo internos, o educandario
da Laguna tem adquirido,
de tal modo, a simpatía e

confiança de toda aquela
região, que se impôz defini
tivamente no conceito pú
bli):o.. O seu diretor, sôbre
ser um competente e um

douto, excede em desvêlos
na direção do estabaleci
mento, onde a eficiencia e

a moralidade do ensino cons

tituem um fáto inconte�ta- RIO, 14. - Sabe-se, de
vel. O sr, maj'or Manuel bôa fonte, que a Sociedade
Grot é, realmente, um ori- de Yuyaratarg, que tem séde
entador modelar, com uma em Montevidéu, como agen
brilhante folha de serviços te geral do Comunismo na

á caUsa educacional do país, America do Sul, forneceu
a.que vem servindo, desde duzentos mil dolares a Luíz
muitos anos, quer no Rio Carlos Prestes para a última
Grande do Sul, quer no Dis- intentona.
trito Federal, quer, agora, =:E��=�';:;:;:=';-=;;:;"'::=:;:;:;::::E:::::
no sul-catarinense, onde fun- Promotoria Pública da
.dou e dirige o ginásio da

comarca da LagunaLaguna.

�
1
,

'* * *

A Assembléa Legislativa,
ao que sabemos, não recu

sará o auxílio pedido, faci
litando, assim, no sul do Es
tado, a execução do progra
ma de' alta e patriotica fi
nalidade, emprendida, em

bôa hora: pelo esclarecido

espirita de Mànuel G�ot.

EDITAL
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das 13
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Borges, digna esposa do ceI. a serviços comerciais do .ior-
Fontoura Borges. nal de que é .

proprietário.Fazem anos:
* * *

Dr. Alvaro Calão
.. * *

Luiz E duardo da Costa

EDITAL,

O Doutor Paulo Carneiro, delegado da Higiene
neste Município, avisa á população que estão aber
tos, diariamente, os seguintes postos de vacinação
contra a variola :

-,

MAGALHÃES - Grupo Escolar, «Ana Gondin»
a cargo do dr, Paulo Carneiro _. das 13 ás 16 horas,

CAMPO DE FÓRA -- Escola «Comendador Ro
cha» - a cargo do dr. Antonio Mussí - das 13
ás 16 horas.

CIDADE - Hospital de Caridade - a cargo
das revmas, Irmãs de Candade - das 8 ás 16 horas.

Antiga Prefeitura - a cargo do enfermeiro Sa
bino Luz - das 12 ás 17 horas.

HOJE, o sr. Euzebio Nu
nes, do alto comércio expor
tador; a exma. sra, d. Maria
Olimpia Corrêa; o sr. Ben
jamin Galoti Junior, depu
tado estadual.
AMANHÃ. o sr. Irinêu

Capanema
DIA 17, o sr. Manuel

Aguiar Borges; a exma. sra.

d. Maria Schimitz Ribeiro
de Carvalho, eeposa do sr,

João Soares de Carvalho,
residente em Pescaria Brava,
DIA 18, o sr. Alexandre

Sá, residente em Tubarão;
o sr. dr. Caruso Macdonald,
residente em Urussanga; a

a exma. sra. d. Córa Espe
rança da Luz Medeiros, es

posa do sr, desembargador
João da Silva Medeiros,

_

DIA 19, o sr. Aldo Sou
sa, do nosso comércio ex

portador; a senhorita Judite
Constituiu um verdadeiro; de seus países, A senhorita Peressoni, professora do gru-

Quinta-feira, regressou de acontecimento de relêvo so- Olga Weickert, teve, mais po escolar «J eronimo Coe
Florianopolis o nosso colega cial, o festival realizado por uma vez, ocasião de demons- lho»; o sr. Dario Cunha,
de imprensa, acadêmico Nu- uma comissão de distintas trar o seu delicado gôsto funcionário da Casa Hoepck;
nes Varela, ortde fôra a ser- senhoras e senhoritas da pela arte coregrafíéa, na o joven Asdrubal, filho. do
viços profissionais. Um mem- elite de Laguna. nos elegan- qual sempre se aproveita sr Alirio Alcantara; o sr.
bro da Aliança Libertadora tes salões da «S, R. Congres- com destacada mestria. Me- julio Marcondes de Oiivei
interpretou, segundo nos dis- so Lagunense», em beneficio receu, tambem, admiração, ra; a exma. sra. d. Maria
se o agredido, a sua viagem do «Asilo de Mendicidade», a senhorita Rinalda Eggert Barbosa Gonçalves.
comoo obietivo de denuncia- Sendo o escôpo da festa a que dec.amou com alma, DIA 20, a exma. sra. d.
lo ao Govêrno. Assim é Caridade, que é o sentimento e coração. A se- Rute Varejão de Sousa,
que, em ã noite de quinta- <pseudónimo que toma, ás nhorita Helena Martins, um esposa do sr Manuel de Sou·
feira, quando palestrava com vezes, Deus, para abraçar biscuii animado! E, para sa, residente no Rio de J a
amigos no recinto do «Café aos homens», a nOS3a popu- finalizar a festa em que to neiio; a menina Edna, filha
Tupí». foi o sr. Nunes Vare- lação, notadamente o nosso das as gentis; componentes do sr. João da Silva Ol ivei
la, inesperadamente, agredido comércio, contribuiram, efi- patentearam o seu elevado ra; o ménino Vando Mario,
pelas costas pelo sr, Grecio cientemente, para o brilhan- gôsto artistico, exibiu-se o filho do sr. Pedro Augusto
Cavalcanti, funcionário da te êxito da mesma, demons- bailado de um casal holandez. da S:lva, residente em Roça
<Cobrasil», que lhe vibrou trando, assim, a concepção representado pelas senhor i- Grande.
duas bofetadas na face es- da verdadeira caridade hu- tas Denise Carneiro e Olga DIA 21, a senhorita Nicia
querda.

.

mana e Cristã que reside no Weickert, vestindo a indu" Torres, filha do finado en
Na manhã seguinte, o aca- amôr ao proximo. mentaria da terra dos moi- genheiro dr. Artur Torres;

demico Nunes Varela diri Registamos; aqui, tam- nhos. Dansando arrufados, o ioven Gentil Zapelíní, fi
giu ao Governador do Es- bem, a nossa grande admi- acabaram reconciliando-se e lho do sr. Clito Zapelini,
tado um telegrama relatando ração, o nosso entusiastico despediram-se da assistencia, residente em Palmeiras; o
o fáto delituoso e denun- aplauso, a nossa humilde arrulhantes e felizes. . .

sr. Nicoláu Rodrigues, ins
ciando os verdadeiros per- reverencia a êsse grupo de Serviu, com capricho, de petor do Viaduto Laran
tu;badores �a or?em consti- I abnegadas senhoras e senho- speaker.o sr. Modeno Ulisséa. ieiras.
ruída, aqui existentes. O rinhas que, desprezando can- As dansas prolongaram-seGovernador do Estado e o seiras e aborrecimentos, or- até altas horas da madru
sr. Chefe de Polícia resp'on- ganizararn, persistentemente, gada.deram, imediatamente, êsse a confecção do atraente fes- Durante o festival, foram
telegrama, prometendo pro- tival, cuia produto, um dia, rifados diversos brindes, des
vidências, Ao que nos c�n�- servirá para dar um abrigo tacando-se uma boneca que
ta, � sr. !=hefe d� �ohcI� a quem tem frio, e uma có- foi adquirida pela importanmediante essa denúncia, var dea de pão . a quem tem cia de 1 :040$300 .

tomar medidas contra as fome.
manifestações extremistas em 'Essas senhoras e senhor i
Laguna.

. nhas, diremos nós, parodioA respeIto do caso Caval- ando o notavel Humberto
Ga�t�:Varela, foi aberto in- de Campos, estão depositan
quento pelo delegado Rosa. do, a juros, um pouco de
:XXZIIIXXZXIXIZZZZIIX. seu ouro, que é o exercicio

P'RE'STES
,da caridade, no Banco de

,
Deus, representado, aqui,
pelo futuro Asilados Oesam-

fl-n'anCI· do? parados.a . Bem haja, portanto, a

vossa Caridade, bons comer

ciantes, prestantes cidadãos
e esforçados componentes do
festival!

. Grupo Escolar «J ercnimo Coelho»
dos srs, Varela Junior e Ruben Ulisséa
ás 17 horas,

.

A vacinação é gratúíta e obrigatória. - Laguna,
11 de Dezembro de 1935. - (as.) Dr, Paulo Car
neiro - Delegado de Higiene
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O festival no "Congresso
Lagunense", pró "Asilo

de Mendicidade"

*

O movimento financeiro
do festival foi o seguinte:
Renda da festa realizada

nos salce, do «Congresso I..;á

gunense», em a noite.::le 7
do corrente, rs. 2 :908$900;

Dinheiro� remetido do Sr.

Pedro Rocha 100'$000; idem,
dr.)anuario Carneiro 20$000;
idem, dr. Cantidio Amaral
20$000; idem, sr. Ernani
Santos 20$000; idem, sr, U

gero Pitigliani 20$000; idem,
sr, Tancredo Pinto 10$000;
idem, sra. Tomazia Carneiro
Viana 10$000; idem, sr. Pe
dro Francisco da Si 1 va

10$000; idem, sr. Manuel
Prudencio Mendes 10$000;
idem, sr. Mario Mota 6$000;
idem, sr. Severiano Corrêa
6$000; idem, dr. Valter Ve
terli 6$000. - 3:146$900
Me nos diversas despesas
145$600.-- Total: 3:001$300,
Além dos donativos acima

referidos, a Comissão recebeu
prendas das seguintes pes-

De Imbituba, viajou, quar
ta-feira, com destino ao Rio
de Janei1'0,.0 sr. AIvaro
Catão, ilustre deputado á
Assernbléa Legjslatíva e Ji
gura grandemente benquista
no sul-catarinense.

* * *

Antonio Bessa
De sua via iem ao norte

do Estado, retornou o sr.

Antonio Bessa, diretor do
nosso colega O Albor.

* * *

Major Manuel Grot
Retornou' de sua viajem

á- Capital do Estado, 'o sr.

major Manuel Grot, digno
diretor do «Ginásio Lagu
nensej ,

* ii< *

Nunes Varela

Acompanhado de seu filho
Itamar Luiz da Costa, visi
tou-nos, dia l J, o sr. Luiz
Eduardo da Costa, comer

ciante, residente- em Laran
geiras.

* • *

João Medeiros Junior
Semana finda, esteve, nes

ta cidade, o sr. João Me
deiros Junior, diretor da
Emprêsa Garcia e presidente
da Radio-Difusora, de Blu-
menau.

• * •

* • �

Franeisee 'Cunha
Tivemos o prazer de rece

ber, dia 14, a visita do sr.

Francisco Cunha, tipógrafo
de O Estado, em Floriano
polis.

* ••

NOIVADOS
Contrataram casamento,

na Capital da Republica, o

joven Lincoln Magalhães,
acadêmico de Direito; e a

senhorita Zair Nunes, so
brinha do dr. Francisco Ga-

'

lbti.

* iii •

soas:

De sua viajem a Floria- CASAMENTOS
nopolis, regressou, via-ter- R 1'" di 9 drestre, o acadêmico Antonio '

ea izou-se, I� o cor-

Nunes Varela, professor do/e�t�, em Tubarão, civil.e
«Ginásio Lagunense». '. lehg,os�menl!;�, o consorcio

'do sr. AntOnIO Calaço, com
a senhorita Lidia Camacho,
filha da sra. d. Luiza Cama
oho. Serviram de padrinhos,
por parte do noivo, a exma.
viuva dr. Candido Leão e

q sr. Luiz Martins Colaço;
6 sr. João Colaço e exma.
esposa, d. Maria Guimarães
Colaço; da noiva, o sr. Luiz'�
Antonio Colaço e exma.

consorte, d. Luiza Cafnacho;
o sr. Ubiraiara Corrêa 'e
exma. esposa, d. Olga" ta-
macho Corrêa.

.

Encontra-se nesta cidade,
em gôzo de férias, o joven
Antonio Batista da Silva, AGRADEC'IM'li'NTOSacadêmico de Medicina, em � .c.

Curitiba.
.* ;. *

DIVERSÕES

Cinema Central
Hoje, á tarde, exibir-se-á

um ótimo filme. A noite, em
sessão de luxo, será filmada
a pelicula:

SEGREDOS,
com a figura insinuante de
Mary Pickford, de Leslie
Howard, de Mona Maris e

de outras artistas de assi
nalado relêvo da «United».

* * *

VIAJANTES
,

Jorge Nacif
Esteve semana passada,

nesta cidade, a serviços-co·
merciais, o sr, Jorge Nacif,
abastado industrial, residente
em S, B. J_esus do Rio For

quilh�.

Antonio Batista

* * *A

* • •

Itamar Luiz da Costa
Em gôzo de férias, encon

tra-se em Laranjeiras, o jo
ven Itamar Luiz da Costa,
aplicado aluno. do Sernina
rio de Brusque,

* *

i Viuva Alzira Israel e fi.
lhos, profundamente abala
dos com o falecimento de
s;eu espôso e pai
Israel Severiano Barbosa,

agradecem a todos os ami
�os demais pessôas que,
por meio de fonogramas,
qartas, telegramas, cartões e:

8es�oa1mente os contortaram
por ocasião do falecimento
do mesmo, bem como 'áque
IÇs que enviaram 1;orôas, flô
r�s e ás que se' fizeram re

presentar e acompanharam
rio entêrro ê. assIstiram a
rllissa. A todas essas pessôas,
portanto, o testemunho im
perecivel de sua gratidão,
Imaruí, 12Z12/935:

.-.-n---.t·-' ..._ .._H�-u I_..,.

Comprem o «Correio do Sul:.

* * *

Acompanhada de seus fi·
lhos, acha-se nesta cidade,
veraneando no «Balneario
Hotel », do Mar-Grosso, a

exma sra, d, Cassia Seára

do Sul», Rubi Pinho Tei-'
xeira, Bessa, &. . Veiga, dr.
Eitel Framback, João Muss,i,
Padre Felipe, Otacilio Cãr
valho, Mario :t\t!atos, «La
boratorio Rochedo», Carlos
Hoepcke S A, Cesar Li
berato e a' «S, M, Carlos Go
mes»,que tocou gratuitamen
te; e "Perfumaria Santina».
A comissão proffiQtora

agradece, por nosso inter
media, a todas as pessôas
que prestaram o seu con

curso para o brilhantismo
da festa.
Esse festival foi reprisa

do sexta ·feira ultima, no

palco do cinema «<Eentral ».

B A L�N' E A R li ()-. 'H O T E L
Já se acha aberto, 'sitúatlo na" lindéf

praia do MAR - GRQSSO
Tem todo o confôrto _. Cosinha de pri
meira ordem, tratamento ótimo _- preços

os mais recomendaveis.
1°. PENSA0 MENSAL 150$000,_
2°. OlARIA. . . . . . .. 8$000
3,°. ALMOÇO OU JANTAR 3$000

Os srs, hospedes passam bem, tomam seus
banhos, rindo-se tanto para o sol como para
Oe mar, fortalecem-se, ficando com a saúde
restituida, tudo por preços extremamente
baratos -- conselho gn�tuitol_ levem suas
famílias ao Balnear' e �xperimentem al
moçar ou jantar, qu� ilunca se arrependerão.

Proprietario' do Hotei,
PAULO CALfl

l:. A G U� A -

OS QUE NOS VISITAM

Jairo Calado
Em companhia do sr. Er

nani Santos, deu - nos o pra
zer de sua yisita, semana fin
da, o sr. Jairo Calado, direto�
da nossa confreira «A Gaze
ta», de Florianopolis. S.s
percorre o.sul do' Estado,

( 3)

Á exiguidade de espaço
não nos permite,. detalhada
mente, reproduzir o magni
fico programa que foi varia
dissimo e magistralmente
desempenhado.
Destacamos, do mesmo,

a dança das bonecas,
.

que,
enfileiradas, imóveis, dentro
de suas enormes caixas amar
radas de fitas, eram destam-

Convido os contribuintes padas das, mesmas pelo irre
abaixo relacionados, a virem quiéto groom, representado
saldar, amigavelmente, den- pela graciosa ioven Elisabet
tro do prazo de 60 dias, a Ulisséa. As bonecas, que Sr. Francisco Kotzias, E
contar desta data, os seus saíam vagarosamente, de duardo Horn,RomeuMacha
débitos. para com a Fazenda suas caixas estavam, assim, do, «Casa Americana», .tv1i
Estadual proveniente de im- representadas: Olga Wei- guel Alano, «Casa S, Pedro»,
postos, 'sob pena de, findo o ckert, boneca egipcia; Zulei- Valter Ca<>tro, «Casa Novi
praZQ, lhes ser feita a CCY ma Monguilhote, boneca dade», Dieb Chede, Luiz
brança executiva" na fôrma baiana; Helena Martins, bo- Severino &. Cia" Paulo Calil,
da lei em vigor. Viuva Her- neca dama-antiga; Francisca Elias Paulo, Ulisséa 82 Cia,

Comemorou, ha dias, o minio Teixeira 127$600, Pe- Baião, boneca portuguêsa; Zamir Samolão, Alexandre
seu 4.° aniversário de funda- dro Rosa Pacheco &. Cia, Elza Pinho, boneca mexica- Chede, «Sapataria Medei
ção A Idéa, jornal que se 174$500, desta cidade; e Eu 'na; Liege Teixeira, boneca ros', «Farmácia Medeiros»,
edita em Petropolis, sob a genio Viana 154$000, de Ca- japonêsa; Denise Carneiro, «Farmacia Glória», «Farma
orientação dos srs. Leopoldo beçudas. Laguna, 14 de De- boneca hungara. E, ca.da cia S. Antonio», Bertoldo
Viana e Alvaro Morais.

A',
zembro de 1935. (as.) Can- uma, trajada de- conformi- Vefner, Francisco Monteiro,

distinta confreir�, a� felici- tidio Ij-m�ral e Silva, promo- dade com a origem respecti- Opala Amaral Carvalho, Le
t"ções do «Ç01;rslo do 54.1», tor Pl,lbhco, 'va, executavam os bailados barbenchon ô.l Cia I «Correio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o INTEGRALISMO APROVEITA: ,'A CONFU �
SÃO DO MOMENTO

, ,

RIO, 4.' _..:..,. O deputado Domingos Velasco dirigiu, hoie, uma carta a "O, Globo ",
Salgado, de acôrdo com a sua técnica fascista, quer "aproveitar a confusão do

dizendo que o sr. Plinio

explorar:.momento, para

Diz que não é,os sentimentos anti-comunistas dos brasileiros em proveito do seu partido".
defender a Patria e 'respeitar a' Família.armadura fascista, para amar a Deus,

usa o processo do camaleão, passando
,

" .

-

�. .

gime
'

que, êle quer destruir em meio

necessária a

integralismoDiz que o

telegramas pela ordem, enquanto outros morrem em defesa do

de uma, campanha de· descrédito pertinaz ,e perigosa.
re-

Na sessão de ,28-11-1935;

I insepultos.
Ha inúmeros 'la- cida. Lembro-me, apenas, de impiedade e de rancor,

da Assembléa Legíslattva rés, onde choram, a estas que são todos brasileiros, diante dos corpos inanirna
do Estado, o deputado João, horas, crianças orfanadas e nossos irmãos, e nossos se- dos daqueles, que sendo nos,
de 'Oliveira, discutindo Q esposas que se definham de melhantes, dignos, por igual, sos irmãos transviados, caí
requerimento do deputado dôr e de amargura, na do- da mesma 'piedade e do ram para nunca mais se er-

" Trindade 'Cruz, proferiu o lorosa e. Incomensuravel tris- mesmo sentimento cristão, guer, na ilusão de uma cren

seguinte discurso: reza da sua ",trágica viuvez, No instante em que se ça, de um sonho ou de uma

O sr. João de Oliveira: - E ante. .êsses cadaveres, pede um voto de pezar, ideologia.
Sr. Presidente. Não viria á sr. Presidente, ante êsses uma reverencia fúnebre pa- O que lamento, neste
tribuna' si nãa' foskem as filhos �e essas mães> .transfi- .ra os que tombaram na luta, amargurado minuto de' nos
palavras h� pouco proferidas' guradas pela desgraça que 'ge um e de outro lado, não sa vida, com a mesma inten
pelo meu' nobre colega sr. A- rudemente. os atingiu, eu consigo fazer a distinção sidade de dôr e com ames
derbal Ramos. Em discussão não distingo, neste momen- que é feita pelo deputado ma angustia de alma, é, a

,

o requerimentoclo'intemerato to, os que pertencem á legali- Aderbal' Ramos, abrindo o morte dos brasileiros, 'desta
deputado. 'sr. Trindade Cruz, dade vitoriosa, nem os que coração para lamentar a ou daquela banda, que fo-I

_ que pede um
.

voto de sen- se �calent�ram ás seduções morte dos legalistas" e fe- ram sacrificados na desgra-
. timento pela morte dos da Ideologia esmagada e ven- chando-o, numa contração çada luta fratricida; uns _

brasileiros, sacrificados nos =:= = =:=:::: ==::::::::=:::," = :;:1 :::::::::������=:=:=:=::::::::z em cumprimento, do dever,
últimos e sanguinolentos outros - impelidos pela

recontro.5: reYolucion�rio�. C O R A, ç Ã.
'

O fôrça de uma ideia, infeliz
quer na defesa das insn-

, por certo, mas com a irrc-
tuições legais, quer na de' sistibilidade, para eles, de
ideologias, talvez irrealiza- um imperativo Íatal.
veis em,nossa Patria, -en-

I N S E N S I V E- Ltende o sr.. Aderbal . Ramos
A morte tudo nivela, sr,

'd "
,

.

.

li .. II Presidente! E á lembrança dêstes, o sentimento que .se IJrque essa reverenciá e pe- -

dê d
d desses ca avares, trespassa- vota t>. daqueles, sem se ENHORA. ! De figuri-zar eve ser restringi a, a- d I b I dos fuz '"

. osperas a as aos fuzis ou lembrar, contudo, de que, a nos, prefira MODA E
penas, ao desaparecimento FPO-LIS 8 (D I

'

I d 1 Ih' d
-

" '
« ia rio da' que teria causado, no lar go pea os pe os esti aços as mortalha, que os cobre na BORDADO, Traz mais'dos' que se sacrificaram em T d) A d ..J d1, ar e» ,

- eputada An- catarínense, a singular ati- 'granal3as e as metralhas, vala do aniquilamento, igua- ,de uma centena de mo-
pro das nossas instituições,

. toníetà de Barros pôde re- tude da deputada aludida, eu me esqueço',' por comple- la a todos Indistintamente. dêlos feitos especial-Acrescenta ainda sua exa., '
- presentar, na Assembléa Le- negando um voto de senti- to; dos que foram legalistas, mente para o, BrasiL

que; na, qualidade de patrio- 1 d 'd f Mas. .. si essa ideologiagis ativa, tu o quanto qui- menta aos que morreram ou os que se iaram revo- . E' mais interessante
ta,

'

não dá o seu voto para ., houvesse triunfado pelasser, menos a mulher cata- nas últimas lutas fratricidas, lucionaríos, para unicamen- q.ue qualquer' outro es-manifestações de sentimen- 1 b armas, es-tabelecendo em to-rinense. que ensoparam de sangue o te me em rar, antes e acima trangeiro de
-

prêços ele-talismo, pois _ que a morte Sublimadas; no amor que teatro sinistro dos aconte- de tudo, çle que são, todos da a vastidão do país uma
va'dos, 3$000 é' o seudos iõealistas do crédo de

as dignifica, agindo aos rit- cimento.".. eles, nossos irmãos brasilei- nova ordem l�gal, como sóe
prêço.extremismo deve servir aos 't e com e-odas as revo

mos do coração. em face de A deputada Antonieta ros, filhos da mesma Patria aeon ec r -
-

_u_._.._._..__�_

outros de lição. Afirma, ati- 1
-

t' f t s talvez es
'

todas as fraqu,ezas humanas, abriu o seu coração e sol- amantissima e generosa! Si uçoes flun an e,. -

vossas exas, Mas, sr. Presi'::
nal, que apenas o, sacrifício, inclinadas irresistivelmente á tou as sua:; lágrimas àpenas chóro a desdita dêsses com- tivessemos aqui, a estas ho- dente, não me enchem de
dos brav'os "defensore's do re-

. , Ae um vot·oclemencia e ao perdão, es- á memoria dos governistas, patriotas, eu o faço com as ras, ao tnves .,_. apreensões os protestos dos
gime, tombados no cumpri- plendid3s de bondade e trans- esquecida, lamentavelmente, lágrimas do mesmo pezar e de sentimento, votando a

meus, ilustres' pares, quandomento do dever, é que nos lucidas de esplenqor�smorais, de ::jue os outros, tambem da mesma piedade religiosa! nossa adesão, unariirrie, aos
sinto tranquila a minha C;0r:1-enohe de respeito ,e adml'ra- t I'unfadores da luta

as catarinens�s sintetizam, nossos irmãos, deixaram, na Não fui' convidado para jul- r .. ,

dencia, no desempenho do
ção,- servindo-nos de exem- (O e neste momento ge

' \

neste plácido rincão da Pa- miseria, viuvas sem amparo ga-lo$ ,depois de morto�; uvem-s , ,
-

mandato que o povo catari-
pIo, tria, todas as virtudes e no- e OrfdOS sem carinhos. mas sim para conservar-m,e

rais protestos e. �não" apoia- nenseme confiou,. A senti-
As asas da paz, sr. Presi- bretas da al11)a brasileira. Ao invés de lamentá-los de pé, por um mtnuto, em dos» de todos os srs. deputa", mentalidade da alma brasih;i-

dente, distendid!'ls sôbre a Desejariamos saber, assim, indistintamente, num amplo silenciosa reverencia á mor- dos, tantlíJ da maioria, como
ra nã'o comporta a -restrição

terra braslle'ira; iá anan- si a mulher catarinense teria_ e generoso voto de pesar, te de nossos irmãos, e em da minoria.' O Presidente
que se quer aqui fazer; com

ciam o restabelecimento da endossado o gesto da depu- a deputada julgou-os depois testemunho de respeito, por- comprime o tímPano e, dian.�
0_ só voto : de:" pezar pela

ordem; . com � vitória defi- tuda Antonieta, quando ne- ,de 1l10rtos, com? implaca- tanto, aos que pereceram
te aos apartes, lembra aos

morte dos que'defenderam a
hitiva das armas da legali- gou aos humildes funcioná- bilidade de um iuiz infle, na luta, sem distinção de srs. deputados que o s·r. João lei, rel�gando-se os outros
dade sôbre os que tomba- rtos da Côrte de Apelação xivel. bandeiras.· de Oliveira está com 'a pala- ao desprêio e ao silencio,
ta� per uma ideia DOU por a melhoría de vencimentos, Teria, assim, interpretado Uns - morreram pelas vra). apenas para que «sirva de
llitt �ohho; que tão ardent�mente plei- o sentir da mulher catal'i-' instituições vigentes. Outros O sr. João de Oliveira -lição. aos que vivem, tal
Muitos cad'av.eres, entre- teavam, Desejariamos, . aina nense? - pOl' ideologias que conde- (terminando): - Aceíto os I como se expressa o sr, de-

tanto, ainda se encontram da, cqnhecer ,da impressão Certo que não! namos! ��ega-se á morte apartes e «não-apoiados» de putato Aderbal Ramos.

Oi
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Um voto de -sentimento aos que-Iornbarem .na lúfa.· � O
discurso do deputado João-de: OIiv'eira provoca protestos

á prepotencia governa- @----------

mental, que pretendia IP f l i dvaler-se da lei-decmer- ,ró 19an, o
gencia para calar os seus

adversários mais eficien
tes e operosos, Daí, por
certo, as mentiras tele
graficas, tendentes a in-

• compatibilizarem com a

opinião pública os dois
deputados· catarinenses,
inculcando-os .como <ex

tremistas e revolu�iona_
rios», quando, na verdade,
são, apenas, oposicionis
tas íntemeratos.

Os pseudos «Vivas á
Revolução», no recinto
da Assembléa ou noutra

qualquer parte do Estado,
constituiram, unicamente.:
um, recurso de inomina
vel torpeza, de efeitos
contraproducentes. E', pe
lo menos; o que se' vê,
agora, do radiograma re

cebido, nesta Capital. pelo
deputado Trindade Cruz.
O despacho, transmitido
pelo ilustre sr. Felinto
Muler, chefe : de Policia
do Distrito Federal, foi
captado pelo serviço de
radio da . Fôrça Pública
Estadual, e está conce-

bido nos' seguintes �ermos:
- «Rio, 68-52-5-17. .:

Deputado Trindade Cruz.
.

Florianopolis. -'- Causou
me surprêsa noticia haver
você dado viva revolução
comunista. 'Mandei 'Veri
ficar que jornal publicou
essa inverdade, afim des
fazer intriga. Conheço
bem seu modo pensar e

_ .agir, estando certo nin

guem, que tenha respon
.sabilidade, dará crédito
tal balela; Envio querido
amigo afetuoso abraço.
(assig.) - Feliruo Muler»,

Vivas ,

a ev lução I.
f'

!
l'
\FPOLIS , 6, _:_ O «Dia

rio da Tarde» publica:
«/� mentira sórnente avan

ça, enquanto a verdade
não lhe embarga os pas
sos, Por mais que osescrí
bas palacianos quisessem
comprometer os ardoro
sos deputados Trindade
Cruz e João de Oliveira,
transmitindo para a im

prensa carioca noticias de
caráter francamente ten

dencioso, respeito á in

trepida atitude de. ambos
no seio da Assembléa Le
gislativa, nada consegui
ram em tal proposito.
Nada, de fáto, poderiam

conseguir, uma vez que,
estribados na falsidade,
pretenderam '" adulterar
ocorrencias do. conheci
mento' público, de uma

limpidez,meridiana. Si os
dois parlamentares têm'
sido, .é certo, uma, voz

permanente das reivindi
cações catarinensés em

face do govêrno que se

constituiu, no Estado,
com o auxilio da felonía
e da venalidade de al-
guns transfugas, -não é
menos exato, e profunda
mente 'exato, que ambos
sempre se mantiveram ,

dentro do seu programa
partidario, fiéis ás dire
trizes democraticas, agin
do" sobretudo, com muito
desassombro e patriotis-
mO,

Impávidos diante do
estado-de sitio, ao invés
d� fazerem o jôgo do
gove,rnismo estadual, su
biram á tribuna parla
mentar e se manifestaram,
em arroubos de sincerida-

. de, pela legalidade e pela .

ordem, sem, contudo, se

apresentarem genuflexos _

. """

per-segurçoes .�
•

FLORIANOPOLIS, 9. -
O <Diario da Tarde» publi-

-

ca, hoje, o.seguinte suelto:
<j ámais se poderá negar â

oposição' parlamentar, na

Assembléa Legislativa do
Estado, o papel de relevan
te importancia social e po
litica, desempenhado, em

defesa do povO" por alguns
de seus deputados, notada
mente as vozes que frequen
temente se fazem ouvir
contra as perseguições go
vernamentais.

Larga e canglorosa tem

sido, até nos mais afastados
rincões catarínenses, a re-

.

percussão dessas
. atitudes,

que muito honram aos re

presentantes oposicionistas,
alguns dos quais, como os

srs. João de Oliveira e �

Trindade Cruz: se apresen- .

tarn incansaveís na vigilan
ela, indómita aos átos de
desgovêrno e prepotencia
dos mandões estaduais.

Ainda agora,' em carta

particular, o sr.. Argemíro
Teodomiro Gomes, influente
e estimado chefe do Painel,
distrito de Lages, tece ar

dentes comenta rios em tôr
no da atuação parlamentar
do deputado João de Oli
veira, que não· cessa de
profligar, com desassombro,
«os injustos desmandos do '.

.govêrno e as iniquas perse-
, guições partidárias do chefe
do partido liberal situacio
nístao.

Não fossem, realmente,
os protestos de altivez, dos'
deputados da oposição, e

outras, muitas outras' per
seguições se tcriam consu

mado, além das que se. ve

rificaram, em Lages e Bom
Jardim, 'contra os srs. Ar
gemiro Gomes, Gervasio
Amaral e o ex-prefeito de
São Joaquim, sr. José Bor
ges:

O govêrno do Estado, é,
fáto" modificou a sua con

duta desmandada, cont,endo-
se um pouco mais, ante o

clamor, na A\lsembléa e na

imprensa, erguido contra os

seus assômos de injustifica
vel perseguição aos adver
sarias politicos, principal
mente na região serrana.

Esse. retraimento, conquanto
não nos inspire inteira oon-,

fiança, é, contudo" de, bom )
aviso: O sr. governador tem
tim non1e .a zelar. Ou agirá,
face a face. de seus advel'
sarios, que são a maioria
do povo

�

catadnense, com

serenidade, e sem paixões,
ou se desacredít:ará na opi
nião pública, como autori4
dade rancorosa e vingativa»,
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